4ª TESTEMUNHA
1. Irmã Amata de Messer Martinho de Coccorano, monja do mosteiro de São Damião, fez o juramento e disse: Que fazia vinte e cinco anos que estava nesta Religião, e conheceu Santa Clara. A testemunha entrou na Religião por admoestação e exortação da Santa. A qual lhe dizia que tinha pedido a Deus por ela a graça de não permitir que fosse enganada pelo mundo, e que não permanecesse no século. A testemunha era sobrinha carnal da Santa, a quem teve como mãe.

2. Conhecia seu comportamento e tinha ouvido contar como ela se convertera e tinha entrado na Ordem por exortação e pregação de São Francisco. Mas que antes disso já era tida como santa por todos os que a conheciam, por causa das muitas graças e virtudes que Deus lhe dera, como ouvia contar a seu respeito pela fama pública.
3. Desde que a testemunha entrou na Ordem, sempre esteve com ela; por isso conheceu a santidade de seu comportamento, santidade que ela era incapaz de expressar, pois consistia nos dons de Deus e nas virtudes que Deus lhe dera, porque ela tinha o conjunto de todas as virtudes: a mais alta virgindade, a benignidade, a mansidão, a compaixão para com suas Irmãs e para com os outros.
4. Era assídua na oração e na contemplação. Quando saía da oração, seu rosto parecia mais claro e mais bonito que o sol e suas palavras exalavam uma doçura inenarrável, tanto que sua vida parecia toda celestial.
5. Era tão estrita na sobriedade dos alimentos que parecia alimentada pelos anjos. Castigava tanto o seu corpo que, em três dias da semana, segunda, quarta e sexta, não comia coisa alguma, e nos outros jejuava a pão e água, até que São Francisco mandou que tomasse alguma coisa nesses dias em que não comia nada. Então, para obedecer, comia um pedaço de pão e bebia um pouco de água.
6. Quanto à aspereza de suas roupas e de seu leito, disse o mesmo que a Irmã Filipa, testemunha citada acima.
COMO FOI LIBERTADA DA FEBRE, DA TOSSE E DA HIDROPISIA 

7. A testemunha também disse que, estando ela mesma gravemente enferma de hidropisia, febre e tosse, e com dor de um lado, Santa Clara fez sobre ela o sinal da cruz com sua mão, e a libertou na mesma hora. Interrogada sobre as palavras que a santa dizia, respondeu que pôs a mão sobre ela e pediu a Deus que, se fosse melhor para sua alma, a libertasse daquela doença. E assim foi subitamente libertada. Interrogada sobre quanto tempo antes tinha estado doente, disse que fora por treze meses; mas depois não teve mais essa doença. Tinha então o ventre muito inchado, de modo que mal podia inclinar a cabeça. E assim, pelos méritos da santa, o Senhor a deixou perfeitamente curada.
COMO LIVROU UMA IRMÃ DE UMA FÍSTULA 

8. Dona Clara curou de maneira semelhante outras Irmãs doentes, fazendo sobre elas o sinal da cruz com a sua mão. Interrogada sobre quem foram essas Irmãs, respondeu: Irmã Benvinda de dona Diambra, que tinha embaixo do braço umas chagas grandes, onde apareciam cinco pontas de pus, e tinha tido essa doença por uns onze anos. Quando a senhora fez sobre ela o sinal da cruz, foi libertada. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu que o pus saiu e, depois, ela não teve mais essa doença. Interrogada sobre que doença era essa, respondeu que se chamava fístula.
COMO LIVROU UMA IRMÃ DA TOSSE 

9. Também disse que uma outra Irmã, chamada Irmã Cecília, tinha uma tosse grave que a atacava quando começava a comer, de modo que parecia que ia afogar-se. Numa sexta-feira, a santa madre deu-lhe um pedaço de fogaça para comer. Ela pegou-o com muito temor mas, apesar disso, comeu porque era uma ordem da santa madre, e depois não sentiu mais a doença. Interrogada sobre quanto tempo antes tinha tido essa enfermidade, respondeu que não se lembrava, mas achava que devia tê-la havia muito tempo.
COMO LIVROU UMA IRMÃ DA SURDEZ DE UM OUVIDO 

10. Também disse que uma outra, chamada Irmã Cristiana, tinha sido surda de um ouvido havia muito tempo, mesmo antes de entrar no mosteiro, e também depois. Apesar disso, dona Clara tocou o seu ouvido surdo e lhe fez o sinal da cruz e ela foi libertada. De outras Irmãs disse que não se lembrava, mas que mais algumas tinham sido curadas.
[bookmark: _GoBack]COMO LIVROU UM MENINO DE UMA MANCHA NO OLHO 

11. Também disse que um menino de Perusa tinha uma mancha que cobria todo o olho. Por isso foi levado a Santa Clara, que tocou o olho do menino e lhe fez o sinal da cruz. Depois disse: Levem-no a minha mãe Irmã Hortolana (que estava no mosteiro de São Damião), para que ela também faça sobre ele o sinal da cruz”. Isso foi feito, e o menino foi libertado. Santa Clara dizia que sua mãe o havia curado, mas a mãe dizia que tinha sido sua filha, dona Clara, que o havia libertado. E assim cada uma atribuía à outra essa graça. Interrogada sobre quanto tempo antes tinha visto o menino com aquela mancha, respondeu que foi quando foi trazido ao mosteiro para dona Clara; não o viu antes nem depois que foi curado, pois logo foi embora. E a testemunha sempre esteve reclusa no mosteiro por todo o tempo referido.
12. Interrogada sobre a humildade da santa, disse o mesmo que tinha sido dito pela Irmã Filipa, testemunha acima, sob juramento.
13. Ancho de lo amore de la povertà et de la oratione de essa sancta disse quello medesimo che la dicta sora Phylippa.
14. A testemunha também disse que, temendo as Irmãs a chegada dos sarracenos, tártaros e outros infiéis, pediram à santa madre que insistisse muito diante do Senhor para que o mosteiro fosse defendido contra eles. E a madre santa lhes respondeu: “Irmãs e filhas minhas, não fiquem com medo, porque o Senhor as defenderá. E eu quero ser a sua garantia. Se os inimigos chegarem até o mosteiro, coloquem-me diante deles”. Assim, pelas orações de tão santa madre, o mosteiro, as Irmãs e os objetos não sofreram dano algum.
15. Sobre o assédio e a libertação da cidade de Assis, disse o mesmo que tinha dito Irmã Filipa.
16. Também disse o mesmo que a Irmã Filipa sobre o milagre da mãe de Santa Clara, sobre a visão de Santa Clara, sobre a mama de São Francisco e sobre o milagre da noite de Natal do Senhor. Mas acrescentou ter ouvido de dona Clara que, naquela noite de Natal do Senhor, ela viu também o presépio de Nosso Senhor Jesus Cristo.
17. A testemunha também disse que foi bondade do Senhor providenciar para que a primeira da Ordem fosse tão santa que nela não dava para ver nenhum defeito mas só o conjunto de todas as virtudes e graças. Tanto que enquanto vivia era tida como santa por todos que a conheciam. 
Foi nobre de família segundo a carne, mas foi muito mais nobre na observância da santa Religião e de sua Ordem. Mesmo no tempo de sua enfermidade não quis deixar nunca de cumprir coisa alguma da Ordem, e assim na sua santidade governou a si mesma e suas Irmãs por quase quarenta e três anos.
18. Amava as Irmãs como a si mesma. E as Irmãs em vida e depois de sua morte reverenciam-na como santa e mãe de toda a Ordem. E também disse que os bens e virtudes de sua santidade e bondade eram mais do que ela soubesse ou pudesse dizer.
19. Também disse que, estando dona Clara prestes a passar desta vida, isto é, na sexta-feira imediatamente antes de sua morte, disse à testemunha, que tinha ficado sozinha com ela:"Está vendo o Rei da glória, que eu estou vendo?” Disse isso várias vezes e expirou poucos dias depois.
20. A testemunha também disse que ouviu de uma mulher de Pisa que o Senhor a havia libertado de cinco demônios pelos méritos de Santa Clara, e que os demônios confessavam que as orações de dona Clara os queimavam. Por isso a mulher tinha vindo ao locutório das Irmãs, no mosteiro, para agradecer primeiro a Deus, mas também a dona Clara. Interrogada sobre quanto tempo antes tinha sido isso, respondeu que quatro anos mais ou menos.
